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LISTA CANDIDATA ÀS ELEIÇÕES PARA OS CORPOS SOCIAIS DA 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE GEÓGRAFOS – BIÉNIO 2006-2008 

 

“POR UMA GEOGRAFIA MELHOR” 

 

 

Assembleia Geral 

Presidente – José Alberto Rio Fernandes (FL, Universidade do Porto) 

Vice-presidente – Paula Santana (FL, Universidade de Coimbra) 

Secretário - Maria Alexandra Nunes (Escola Secundária Gabriel Pereira- Évora)  

 

 

Direcção 

Presidente – Mário Vale (FL, Universidade de Lisboa) 

Vogal – Teresa Sá Marques (FL, Universidade do Porto) 

Vogal – Patrícia Moreira (Empresa Vasco da Cunha, Estudos e Projectos SA, 

Lisboa) 

Vogal – Maria José Aurindo (FL, Universidade de Lisboa) 

Vogal – Dulce Pimentel (FCSH, Universidade Nova de Lisboa) 

Vogal – Paulo Morgado (FL, Universidade de Lisboa) 

Vogal – Armindo Alves (C. M. Loures) 

 

 

Conselho Fiscal 

Presidente –Jorge Macaísta Malheiros (FL, Universidade de Lisboa) 

Vogal – Paula Remoaldo (Universidade do Minho) 

Vogal – Carlos Cruz (Escola Superior de Educação de Setúbal) 
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“POR UMA GEOGRAFIA MELHOR” 

 

 

 comunidade geográfica tem vindo a afirmar-se na sociedade portuguesa. 

Desde o ensino às ocupações técnico-profissionais, no sector público e no 

privado, passando pelas funções de responsabilidade política, são em 

número crescente os casos de sucesso. Geógrafas e Geógrafos contribuem, 

deste modo, para a modernização e desenvolvimento de Portugal. 

Passaram dois anos de intensa actividade no exercício das funções para que 

fomos eleitos, com resultados que consideramos encorajadores: realizámos o V 

Congresso Nacional de Geografia, relançámos o Colóquio Ibérico, assegurámos a 

edição da Inforgeo, atribuímos os Prémios Nacionais de Geografia, aproximámo-nos 

dos sócios por via da mailing list electrónica, ampliámos a representação 

institucional da Associação junto de órgãos da tutela do Ordenamento do 

Território, Cartografia, Educação, Trabalho, etc, participámos na Comissão 

Consultiva do PNPOT, promovemos reuniões com as instituições universitárias para 

discutir as implicações do “Processo de Bolonha” na formação em Geografia, 

apoiámos a realização de um inquérito nacional sobre as competências dos 

Geógrafos, desenvolvemos contactos com diversas associações profissionais com 

relevância para o Ordenamento do Território, promovemos acções de formação, 

aumentámos o número de sócios, assegurámos um quadro financeiro estável. 

É necessário, no entanto, consolidar o trabalho que temos vindo a realizar e 

responder a novos desafios. O “Processo de Bolonha” vem revolucionar a formação 

e a aprendizagem no ensino superior, com consequências para a integração dos 

recém-licenciados no mercado de trabalho. Apesar de todos os esforços, não se 

pode afirmar que a empregabilidade (qualidade do emprego, responsabilidade 

técnica e profissional,...) dos geógrafos corresponde às expectativas de todos nós. 

Sabemos que é possível alargar a nossa área de influência e o campo de acção nos 

domínios em que decididamente temos vantagens competitivas. Nunca é demais 

enunciá-los: ordenamento do território, urbanismo, ambiente, riscos, cartografia, 

tecnologias de informação geográfica. 

Este é o momento para falar com responsabilidade do futuro. O nosso 

programa de candidatura procura responder a estes desafios, convidando toda a 

comunidade a unir esforços “POR UMA GEOGRAFIA MELHOR”. 

A 
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“POR UMA GEOGRAFIA MELHOR” 

 

PROGRAMA ELEITORAL 

 

Eixos Estratégicos 

 

 Consolidar a dinâmica de crescimento da Associação 

 Apoiar a qualificação profissional dos membros da Associação 

 Afirmar a Associação como parceiro social relevante 

 Reforçar a internacionalização da comunidade geográfica 

 Promover o trabalho científico e técnico dos membros da Associação 

 Contribuir para a promoção da vida cultural da sociedade portuguesa 

 

 

 

Principais Acções Previstas 

 
 
 Consolidar a dinâmica de crescimento da Associação 

o Alargar os benefícios dos associados em áreas técnicas e profissionais, cultura e 

lazer 

o Promover acções de divulgação do papel da Associação, especialmente junto dos 

recém-licenciados 

o Garantir sustentabilidade financeira 

o Optimizar rotinas e procedimentos de gestão 

o Alargar o período de atendimento ao público 

o Favorecer a abertura à participação dos associados 

 

 
 Apoiar a qualificação profissional dos membros da Associação 

o Reestruturar a página (site) da Associação, dotando-a de novas funcionalidades 

o Realizar acções de formação em domínios fundamentais para a actividade dos 

geógrafos, especialmente nos domínios do ordenamento do território, urbanismo, 

ambiente e riscos, cartografia e tecnologias de informação geográfica 
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o Iniciar uma nova publicação semestral de cariz técnico-profissional em formato 

digital 

o Elaborar um guia de recursos do geógrafo com informação útil para os sócios 

o Promover a realização de estágios profissionais para recém-licenciados 

o Criar comissões consultivas para domínios críticos de actividade dos geógrafos 

(Ordenamento do Território, Urbanismo, Ambiente, Ensino, Sistemas de 

Informação Geográfica e Cartografia,...) 

 
 
 Afirmar a Associação como parceiro social relevante 

o Concluir processo de utilidade pública 

o Participar e intervir nas reuniões/fóruns com as tutelas do Ordenamento do 

Território e das Cidades, Educação e em outros espaços de concertação (Conselho 

Consultivo de Cartografia) 

o Promover um Concurso Nacional sobre “Prospectiva e Ordenamento do Território” 

ao nível do ensino secundário (em colaboração com a tutela para o Ordenamento 

do Território) 

o Estabelecer parcerias estratégicas com as instituições de ensino superior no 

domínio da Geografia 

o Desenvolver laços de cooperação interinstitucional com associações 

representativas de outras formações técnicas e científicas relevantes para o 

trabalho dos geógrafos 

o Cooperar com outras associações/organizações representativas da comunidade 

geográfica (Comissão Nacional de Geografia, Associação de Professores de 

Geografia, Sociedade de Geografia de Lisboa, Associação Insular de Geografia,...) 

o Estimular a participação da comunidade geográfica na discussão pública de 

instrumentos de gestão territorial e em especial no Programa Nacional de Política 

de Ordenamento do Território (PNPOT) 

 

 

 Reforçar a internacionalização da comunidade geográfica 

o Apoiar a realização do XI Colóquio Ibérico de Geografia (2008) 

o Colaborar na organização de I Colóquio Ibero-Afro-Americano de Geografia no 

domínio do Turismo (2006) 

o Promover o diálogo e a partilha de experiências com organizações europeias 

congéneres da Associação 

o Aprofundar os laços de cooperação no espaço ibérico (AGE) 
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 Promover o trabalho científico e técnico dos membros da Associação 

o Apoiar a realização do VI Congresso da Geografia Portuguesa (2007) 

o Promover a realização da “Geografia à Tarde” sobre temas de grande actualidade 

o Apoiar a publicação regular da revista da APG - Inforgeo 

o Dinamizar os “grupos de trabalho” da Associação numa perspectiva 

interinstitucional 

o Assegurar a entrega dos Prémios Nacionais de Geografia 

 

 

 Contribuir para a promoção da vida cultural da sociedade portuguesa 

o Promover a realização de visitas de estudo no País 

o Definir projectos susceptíveis de apoio pelo Programa “Ciência Viva” 

o Realizar conferências sobre “Viagens de Geógrafos” 

 

 


